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APRESENTAÇÃO
	
A ciência e a tecnologia são fatores fundamentais para o avanço da sociedade 

moderna contribuindo de forma geral para o aumento da expectativa de vida das populações 
uma vez que reduzem a mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, facilitam 
o avanço nos processos de diagnóstico com testes rápidos e mais específicos como os 
moleculares, propiciam tratamentos específicos com medicamentos mais eficazes, e dentro 
do contexto atual se apresentam como protagonistas no desenvolvimento de vacinas.

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Deste 
modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento de processos usados para produzir 
resultados. A produção científica da área médica tem sido capaz de abrir novas fronteiras 
do conhecimento pois estabelece o elo necessário entre a ciência e a prática.

Tendo em vista o contexto exposto, apresentamos aqui uma nova proposta literária 
construída inicialmente de dois volumes, oferecendo ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto é, a ponte que interliga a 
academia, com os conhecimentos teóricos, ao ambiente clínico onde os conhecimentos 
são colocados em prática.

Assim, salientamos que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e relevante 
na área da saúde, portanto a obra “A medicina como elo entre a ciência e a prática - volume 
2” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas 
partes do território nacional.

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A ansiedade é um 
distúrbio cada vez mais frequente, sendo 
decorrente principalmente de fatores genéticos, 
estilos de vida e estresse. Este estado emocional 
pode ensejar repercussões negativas no âmbito 
da saúde física e mental, sendo crescente o 
uso da fitoterapia no tratamento dos transtornos 
dele decorrentes. Objetivo: Analisar o uso de 
plantas medicinais, medicamentos fitoterápicos 
e suas repercussões no tratamento de distúrbios 
decorrentes da ansiedade. Método e Materiais: 
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre 
a temática abordada por meio de consulta nas 
bases de dados Scielo, PubMed, LILACS e Google 
Acadêmico, com base em artigos científicos 
dos últimos dez anos. Resultados: Atualmente 
existe um crescente estímulo no Brasil para a 
produção de fitoterápicos. Ademais, avanços em 
pesquisas possibilitaram seu uso em distintas 
formas farmacêuticas como: comprimidos, 

cápsulas e drágeas e também solução oral, 
sendo indicados para adultos e crianças. Entre 
as principais plantas medicinais mencionadas 
para o tratamento da ansiedade estão: a erva-de-
são-joão (Hypericum perforatum L.), a kava kava 
(Piper methyscum L.), a valeriana (Valeriana 
officinalis) e o maracujá (Passiflora incarnata). 
A ingestão de substâncias advindas dessas 
espécies possui atividade terapêutica eficaz no 
tratamento da ansiedade. Conclusão: Contudo, 
embora o uso de fitoterápicos seja bastante 
eficiente e produza poucos efeitos colaterais, é 
importante que haja medidas de conscientização, 
tanto da população quanto dos profissionais de 
saúde, em torno de seu uso racional. Deve haver 
especial atenção em relação aos grupos de risco: 
idosos, gestantes, lactantes, crianças e pessoas 
imunocomprometidas levando-se em conta as 
dosagens, contraindicações e possibilidades de 
interações medicamentosas.
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Fitoterapia; 
Uso de fitoterápicos.

USE OF HERBAL MEDICINES IN THE 
TREATMENT OF ANXIETY

ABSTRACT: Introduction: Anxiety is an 
increasingly common disorder, resulting mainly 
from genetic factors, lifestyles and stress. 
This emotional state can give rise to negative 
repercussions in terms of physical and mental 
health. The use of phytotherapy in the treatment 
of disorders resulting from it is increasing. 
Objective: To analyze the use of medicinal 
plants, herbal medicines and their repercussions 
in the treatment of anxiety disorders. Method 
and Materials: A bibliographic review was carried 
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out by consulting the Scielo, PubMed, LILACS and Google Scholar databases, according to 
the availability in full of scientific articles from 2012 onwards. Results: Currently there is a 
growing stimulus in Brazil for the production of herbal medicines. Furthermore, advances in 
research have enabled its use in different pharmaceutical forms such as: tablets, capsules 
and dragees and also oral solution, being indicated for adults and children. Among the 
main medicinal plants mentioned for the treatment of anxiety are: perforate St John’s-wort 
(Hypericum perforatum L.), kava kava (Piper methyscum L.), valerian (Valeriana officinalis) 
and passion fruit (Passiflora incarnata). The ingestion of substances from these species has 
effective therapeutic activity in the treatment of anxiety. Conclusion: However, although the 
use of herbal medicines is quite efficient and produces few side effects, it is important that 
there are awareness measures, both among the population and health professionals, around 
their rational use. Special attention should be paid to risk groups: the elderly, pregnant and 
lactating women, children and immunocompromised people, taking into account dosages, 
contraindications and possibilities of drug interactions.
KEYWORDS: Anxiety; Phytotherapy; Use of herbal medicines.

1 | 	INTRODUÇÃO
A ansiedade representa um dos principais problemas de saúde pública no século 

XXI. Esta palavra deriva da expressão latina anxius que significa: agitação e angústia e 
do verbo anguere, associado aos sentimentos de sufoco e aperto, relatados por muitos 
indivíduos que sofrem com seus sintomas (SILVA et al., 2020 a). Embora seja considerada 
uma característica natural dos seres humanos, este fenômeno pode levar a complicações 
psicossociais e sofrimento sendo, neste caso, considerada patológica, podendo influenciar 
no estado psicológico dos indivíduos. Pode também conduzir à depressão, umas das 
mais frequentes condições psiquiátricas, que pode ser incapacitante, alterar as condições 
humorais dos pacientes, entre diversos outros efeitos negativos (SANTOS et al., 2021).

Além disso, os contextos sociais, educativos e laborais, o acesso aos serviços de 
saúde, a falta de tratamentos adequados, problemas econômicos e incidência de doenças 
crônicas podem ser identificados como estressores ambientais e psicossociais (COSTA 
et al., 2019). Verifica-se também que o isolamento social decorrente da atual pandemia 
provocada pelo novo coronavírus afeta de maneira especialmente intensa os indivíduos 
portadores de transtornos mentais, que tendem a apresentar níveis mais elevados de 
sofrimento psicológico e estresse em decorrência de sua maior vulnerabilidade psíquica 
(BARROS et al., 2020). Neste contexto, os trabalhadores da área de saúde também são 
bastante afetados, por passarem por eventos estressores e lidarem continuamente com 
situações de medo, conflitos, tensões, angústia, mortes de pacientes e longas jornadas de 
trabalho (MOURA et al., 2018). 

Entre os diversos transtornos ansiosos pode-se mencionar o Transtorno de 
Ansiedade Generalizada (TAG), caracterizado por sentimentos vagos e desagradáveis e por 
preocupações, sendo geradas no âmbito emocional tensões e um antecipado desconforto 
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em relação ao desconhecido, acompanhado de sentimentos de medo, insegurança, 
fatigabilidade, preocupação excessiva e irritabilidade. Já no aspecto fisiológico, por meio 
da ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA), apresentam-se diversos sintomas 
neurovegetativos, tais como: tremores, agitação dos membros, taquicardia, insônia, 
sudorese, tensão muscular e aumento da respiração (SILVA et al., 2020 a).

Ademais, os quadros de ansiedade contribuem para a elevação dos índices de 
morbimortalidade e incapacitação, tendo uma tendência crescente, alto impacto social 
e constituem um fator para o aumento dos custos de saúde. Desta forma, é importante 
que haja tratamentos eficazes e políticas públicas efetivas e amplo conhecimento sobre o 
estado psicológico dos pacientes (MANGOLINI et al., 2019).

Neste contexto, os fitoterápicos ocupam um espaço cada vez mais extenso no 
mercado de medicamentos, em virtude do alto custo para o desenvolvimento de novos 
fármacos sintéticos, sendo boas alternativas para tratamentos voltados para o Sistema 
Nervoso Central (SNC). Entre suas vantagens estão menores efeitos adversos que os 
medicamentos convencionais, constituindo uma boa escolha para os pacientes que 
apresentam transtornos de insônia e ansiedade (RODRIGUES et al., 2021).

Os tratamentos a base de plantas medicinais passaram a ser oficialmente 
reconhecidos pela Organização Mundial de Saúde (OMS) no ano de 1978. (FABIANO; 
CAVALCANTI, 2017). No Brasil, conforme a Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos (BRASIL, 2006) há o incentivo ao uso sustentável da biodiversidade e o 
desenvolvimento da cadeia produtiva nacional, visando também o acesso seguro e uso 
racional de fitoterápicos. Houve também a criação do Programa Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos, implementado em 2009 (BRASIL, 2009).

Desta forma, tendo em vista a importância desta temática, este trabalho tem o 
objetivo de analisar o uso de plantas medicinais, medicamentos fitoterápicos e suas 
repercussões no tratamento de distúrbios decorrentes da ansiedade.

 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de pesquisa de caráter descritivo e exploratório, com a finalidade de 

evidenciar as principais plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos utilizados no 
tratamento dos distúrbios ansiosos, descrevendo seus efeitos no organismo, mecanismos 
de ação, efeitos adversos e interações medicamentosas. Foram realizadas consultas nas 
bases de dados científicos Scielo, LILACS, PubMed e Google Acadêmico. Foi considerada 
a busca de referências bibliográficas com a utilização das palavras-chave: “plantas 
medicinais” e “ansiedade”. Foram encontrados 54 artigos de corte empírico e teórico dos 
últimos dez anos.  Foram selecionados 25 artigos nos idiomas inglês e português, por 
se enquadrarem no objeto da pesquisa, tendo sido excluídos 29 artigos por não fazerem 
alusão direta ao tema da pesquisa. O presente estudo não envolveu experimentação com 
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pessoas nem com animais, não necessitando da aprovação de Comitê de Ética e Pesquisa.

3 | 	USO DA FITOTERAPIA E PRODUÇÃO DE FITOTERÁPICOS NO BRASIL
Os fitoterápicos, conforme a Portaria nº 6 de 1995 do Ministério da Saúde, são 

medicamentos tecnicamente obtidos e elaborados com o emprego exclusivo de matérias-
primas vegetais com finalidade profilática, curativa e também para fins de diagnósticos, 
com benefício para o usuário. Tais medicamentos são caracterizados por meio do 
conhecimento da eficácia e dos riscos de seu uso e pela reprodução de sua qualidade 
(TAPPIN; LUCHETTI, 2007). 

Não se enquadram nesta categoria medicamentos com substâncias isoladas, de 
qualquer origem, bem como associações com extratos vegetais ou encapsulados. Os 
fitoterápicos estão associados aos efeitos terapêuticos e têm como marcadores os princípios 
ativos, ou seja, substâncias, ou compostos caracterizados quimicamente. Na maior parte 
das vezes, sua ação é devida a um conjunto de moléculas, denominado fitocomplexo, 
que agem de maneira sinérgica para a promoção da ação terapêutica (BORTOLUZZI; 
SCHMITT; MAZUR, 2020).

Por sua larga tradição, sendo utilizados no tratamento de doenças desde os 
primórdios da humanidade, os tratamentos fitoterápicos geram mais confiança nos 
indivíduos que a terapia farmacológica tradicional e boa parte dos seus usuários encontra-
se desapontada com os medicamentos alopáticos (MCINTYRE; SALIBA; MORAN, 2015). 
Isso é percebido em pacientes com depressão, que costumam não responder bem ao 
tratamento medicamentoso e precisam de outras fontes com eficácia clínica significativa. 
Os fitoterápicos podem ser ingeridos sob diversas formas: infusão, inalação, decocção, 
maceração, tintura, extratos fluidos, moles ou secos, e também através de pomadas, 
cremes, xaropes, cataplasma, compressas, entre outras (ARAÚJO et al., 2017).

Contudo, vale ressaltar que embora constituam uma terapia integrativa e 
complementar com grande potencial para o manejo da ansiedade, a fitoterapia apresenta 
como principais desafios a tendência dos usuários para a automedicação e os riscos de 
reações adversas, toxicidade e interações medicamentosas. (ZENI et al., 2021)

Muitos pacientes fazem uso inadequado por criarem expectativa de que a 
medicação irá ajudá-los a solucionar seus problemas ou simplesmente pela busca do 
prazer, por meio de seus efeitos agradáveis que promovem motivação para a realização 
de atividades cotidianas. Devem assim serem tomadas as precauções necessárias, com a 
devida atuação do profissional farmacêutico, visando seu uso racional (LIMA; LIMA FILHO; 
OLIVEIRA, 2019).

Conforme pesquisa de Silva et al., (2020 b), apesar dos diversos incentivos e 
avanços regulatórios, uma parcela dos laboratórios farmacêuticos nacionais produz 
medicamentos fitoterápicos, abrangendo diversas fases de produção. Estas envolvem 
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a seleção das plantas, o cultivo, a coleta, o isolamento e determinação estrutural do 
princípio ativo e também o controle de qualidade e testes farmacológicos. A maior parte 
dos medicamentos fitoterápicos nacionalmente produzidos se destina ao tratamento da 
ansiedade e depressão, sendo suas indicações voltadas principalmente para o tratamento 
da ansiedade e insônia. Outro aspecto avaliado pelos autores foi a composição destes 
medicamentos. Foi constatado que 65,71% dos fitoterápicos são produzidos a partir de 
apenas uma espécie de planta e 34,29% a partir de múltiplas espécies de plantas, visando 
potencializar os efeitos terapêuticos.

4 | 	PRINCIPAIS PLANTAS MEDICINAIS UTILIZADAS NO TRATAMENTO DA 
ANSIEDADE

 Entre as principais plantas medicinais mencionadas na literatura científica para o 
tratamento da ansiedade encontramos a Valeriana officinalis L. (valeriana), utilizada desde 
a antiguidade sendo seu uso tradicional corroborado por literatura científica. As partes 
utilizadas desta planta são as raízes, cuja fitoquímica está bem documentada. Contudo 
são escassos os ensaios clínicos que forneceram detalhes sobre a segurança. Em alguns 
ensaios randomizados os efeitos adversos apresentados são leves e transitórios, tais 
como: tonturas, dores de cabeça e indisposição gastrointestinal e seu uso a longo prazo 
pode desencadear sintomas como cefaleia, insônia, cansaço, midríase e dores de cabeça 
(ARAÚJO et al., 2018).

A Passiflora edulis, maracujá, conhecida como flor da paixão, é muito utilizada como 
calmante, sendo objeto de diversas pesquisas. Contém diversos compostos bioativos e 
seu fruto detém propriedades depressoras do Sistema Nervoso Central (SNC), que atua 
nos distúrbios de ansiedade e em convulsões, apresentando propriedades ansiolíticas e 
sedativas que resultam em efeitos tranquilizantes e antiespasmódicos. Seu mecanismo de 
ação consiste na inibição da monoamina oxidase e na ativação dos receptores de GABA 
(ácido gama-aminobutírico), principal neurotransmissor inibitório, que age na interrupção de 
circuitos neurais, tendo como efeito a diminuição da ansiedade (BORTOLUZZI; SCHMITT; 
MAZUR, 2020).

Também podemos mencionar o Piper methysticum (kava kava), apontado por Silva 
e Silva (2018) como o único fitoterápico que dispõe de estudos clínicos controlados que 
demonstram sua eficácia no tratamento farmacológico de distúrbios ansiosos, embora em 
tais pesquisas hajam sérias restrições metodológicas, especialmente em relação a um 
diagnóstico padronizado. 

A Hypericum perforatum L. (erva-de-são-joão) também apresenta ação psicotrópica e 
utilidade no tratamento de depressões leves e moderadas. Apresenta diversos constituintes 
químicos, que possuem propriedades farmacológicas confirmadas. Entre estes destaca-se 
a hipericina, um metabolito secundário que possui efeitos antidepressivos confirmados e 
atua como inibidor da enzima monoamina oxidase (MAO), responsável pela degradação de 
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neurotransmissores. (SILVA et al., 2020 b) 
A seguir a tabela 1 sintetiza as principais plantas medicinais utilizadas nos 

tratamentos dos transtornos ansiosos.

Planta Resultados Classes químicas Referências

Valeriana officinalis L.
(Valeriana)

Sedativo leve e hipnótico, 
sendo considerado um bom 
indutor de sono, com raros 
efeitos colaterais. É eficaz 
no tratamento de Transtorno 
Ansiedade Generalizada (TAG) 
e no Transtorno de Ansiedade 
Social (TAS)

Sestiterpenas, frações de 
óleo volátil, epóxi-iridóides e 
valepotriatos.

(ARAÚJO et al., 2018) 

(SILVA et al., 2020 b) 

(BRASIL, 2016

Passiflora incarnata;
Passiflora edulis
(Maracujá)

Possui efeitos ansiolíticos 
similares a medicamentos 
sintéticos, mantendo estáveis 
os níveis de pressão arterial e 
frequência cardíaca.

Passiflorina, alcaloides, 
glucosídeos, flavonoides, 
alpha-alanina, 
apigenina, arabidina, 
ácido cítrico, cumarina, 
glutaminamharmanina, 
ácidos fenólicos, pectina, 
seratonina e maracujina. 

(SCHEFFELMEIER; 
MIASATO; VIEIRA, 2018)

(BORTOLUZZI; 
SCHMITT; MAZUR, 
2020)

(SILVA et al., 2020 b)
Piper methysticum L.
(Kava kava)

Apresenta efeitos ansiolítico, 
analgélisco, sedativo, 
anticonvulsionante e 
anestésico local, sendo 
indicado pela ANVISA para 
estágios leves de ansiedade, 
nervosismo e tensão.

Kavaína, diidrokavaína, 
yangonina e 
desmetoxiangonina, 
α-pironas, kavapironas.

(SILVA; SILVA, 2018)

(SILVA et al., 2020 b)

Melissa officinalis L. 
(Erva cidreira)

Pode ser utilizada para crises 
de dores de cabeças e insônia, 
sintomas comum em pessoas 
que sofrem com ansiedade.

Óleo essencial rico e 
citral, citronelal, citronelol, 
limoneno, linanol, 
geraniol, taninos, ácidos 
triterprenoides, flavonoides, 
mucilagens, resinas, 
substâncias amargas e 
glicosídeos 

(BORTOLUZZI; 
SCHMITT; MAZUR, 
2020)

Hypericum 
perforatum L.
(Erva-de-são-joão)

Tem reconhecida ação 
psicotrópica e estudos clínicos 
indicam sua utilização no 
tratamento de depressões 
leves e moderadas

Ácidos fenólicos, flavonoides, 
taninos e hipericinas. 

(SILVA et al., 2020 b) 

Matricaria
recutita (Camomila)

Planta com efeitos calmantes, 
utilizada no tratamento 
da ansiedade e insônia. 
Atua como modulador de 
neurotransmissores como o 
ácido amino-butírico (GABA), 
serotonina entre outros.

Seu marcador fitoquímico é a 
apigenina. Também contém 
luteolina, cumarina e óleos 
essenciais.

(SILVA et al., 2020 a) 

(ROCHA; MYVA; 
ALMEIDA, 2020)

(BRASIL, 2016)

Tabela 1 – Principais plantas medicinais utilizadas no tratamento da ansiedade.

Fonte: Autoria própria. 

A Melissa officinalis L. (erva cidreira) é um dos fitoterápicos mais utilizados para o 
tratamento da ansiedade, por sua palatabilidade e alta aceitação sensorial. (BORTOLUZZI; 
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SCHMITT; MAZUR, 2020). Também pode-se mencionar Matricaria recutita (camomila), 
que tem em sua composição a apigenina, marcador químico cuja ação ansiolítica afeta 
a atividade do ácido amino-butírico (GABA), podendo ser uma alternativa de ansiolítico 
(ROCHA; MYVA; ALMEIDA, 2020).

Entre os exemplos mais citados na literatura encontra-se ainda a Ashwagandha 
(Withania somnifera). Utilizada desde tempos antigos pela medicina ayurvédica indiana, 
estudos clínicos relataram a eficácia do extrato da raiz para a melhoria dos sinais e sintomas 
clínicos da ansiedade, estresse crônico e insônia (TANDON; YADAV, 2020).

Embora possua diversas vantagens e sejam bastante úteis para o restabelecimento 
e a melhoria da saúde dos pacientes, o uso de fitoterápicos e plantas medicinais não está 
isento de efeitos adversos, interações medicamentosas e riscos de toxicidade, decorrentes 
em boa medida do uso inadequado e ausência de acompanhamento por profissionais de 
saúde. As práticas de fitoterapia no Brasil possuem lacunas que podem comprometer a 
segurança dos tratamentos, afetando o real modo racional da terapêutica. Desta forma, é 
fundamental a consulta de documentos como o Memento de Fitoterápicos da Farmacopeia 
Brasileira (MFFB), que possibilita uma rápida consulta por profissionais prescritores e 
contem monografias com conteúdos baseados em evidências científicas, de grande 
utilidade para os profissionais prescritores (BRASIL, 2016).

5 | 	PRINCIPAIS EFEITOS ADVERSOS DAS PRINCIPAIS PLANTAS MEDICINAIS 
UTILIZADAS NO TRATAMENTO DA ANSIEDADE

Na tabela abaixo (tabela 2) estão listados os efeitos adversos e interações 
medicamentosas das principais plantas medicinais encontradas na literatura (tabela 1). 
Verifica-se a importância do uso adequado e racional das plantas medicinais e fitoterápicos 
que podem provocar problemas como inefetividade e superdosagem.

Planta Efeitos adversos e interações medicamentosas Referências

Valeriana officinalis L.
(Valeriana)

O uso da planta em altas doses e por períodos prolongados pode 
conduzir a excitabilidade, náuseas, diarreia, cefaleia, tonturas, 
constipação intestinal, bradicardia e sonolência. Há contraindicação 
para mulheres grávidas e em fase de lactação, bem como para 
pacientes com doença hepática prévia. 

(SILVA et al., 2020 b) 

Passiflora incarnata;
(Maracujá)

Segundo o Memento Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira, seu 
uso é contraindicado durante a gravidez e durante tratamentos com 
sedativos e depressores do Sistema Nervoso Central. Seu uso não é 
recomendado para diabéticos, alcoolistas, lactantes e gestantes.

(BRASIL, 2016)

Piper methysticum L.
(Kava kava)

Existem algumas interações farmacológicas da planta com certos 
medicamentos, principalmente derivados de outras plantas 
medicinais, como o hipérico e a valeriana. Também é contraindicada 
para pacientes com doenças hepáticas e/ou que utilizam 
medicamentos hepatotóxicos. Foi relatada interação medicamentosa 
com os medicamentos alprazolam, cimetidina e terazosina

(SILVA et al., 2020 b) 

(ZENI et al., 2021)
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Melissa Officinalis L. 
(Erva cidreira)

Geralmente seu uso é contraindicado para pacientes hipotensos e 
crianças com idade até cinco anos.

(SANTOS; SILVA; 
VASCONCELOS, 
2021)

Hypericum 
perforatum L.
(Erva-de-são-joão)

Seu uso é contraindicado para pacientes que fazem tratamento 
com anticoagulantes. Há também a possibilidade de diminuição dos 
efeitos farmacológicos dos contraceptivos orais, das medicações para 
asma e da digoxina. Também, não deve ser utilizada em associação 
com outros antidepressivos e, até duas semanas após o término do 
tratamento, com inibidores da monoanina oxidase.

(SILVA et al., 2020 b) 

Matricaria 
chamomilla L. 
(Camomila)

Tem seu uso contraindicado para gestantes, devido à atividade 
emenagoga e relaxante da musculatura lisa. Também é 
contraindicada para pacientes com hipersensibilidade ou alergia a 
plantas da família Asteraceae.

(BRASIL, 2016)

Tabela 2 – Efeitos colaterais das principais plantas medicinais utilizadas no tratamento da ansiedade.

Fonte: Autoria própria. 

Na Valeriana officinalis L. (valeriana) apenas a raiz é usada como uma droga oficial 
sob a forma de cápsulas ou comprimidos, contento entre 300 a 1000mg da droga vegetal. 
Também é utilizada sob a forma de extrato, tintura ou através de decocção (SILVA et 
al., 2020 b). Este fitoterápico apresenta riscos de interações medicamentosas, podendo 
potencializar o efeito de outros depressores do Sistema Nervoso Central. Verificou-se, em 
estudos com animais, que a V. officinalis possui efeito aditivo quando seu uso é combinado 
com barbitúricos, anestésicos, benzodiazepínicos e outros depressores do SNC (BRASIL, 
2016).

Entre os efeitos adversos da Passiflora incarnata (maracujá) se encontram relatos de 
hipersensibilidade, asma ocupacional e rinite. Entre as interações medicamentosas estão 
a potencialização dos efeitos sedativos do pentobarbital e hexobarbital, com o aumento 
do tempo de sono de pacientes. Também há indícios de que as cumarinas, presentes 
nesta espécie vegetal, apresentam potencial ação anticoagulante e podem interagir com a 
varfarina (BRASIL, 2016).

Amplamente utilizados em todo o mundo, fitoterápicos contendo extratos ou 
pó de raízes e rizomas da kava kava (P. methysticum) são aplicados no tratamento da 
ansiedade e insônia, aumentando a tolerância ao estresse mental e levando a uma maior 
estabilidade emocional (SILVA et al., 2020 b). Contudo, entre suas reações adversas estão: 
queixas gastrointestinais, reações alérgicas cutâneas, cefaleias e tonturas. Pode também 
potencializar a eficácia de medicamentos e drogas de ação central, como barbitúricos, 
álcool e outros psicofármacos (BRASIL, 2016).

A Melissa Officinalis L. (erva cidreira), utilizada para o tratamento da enxaqueca, 
ansiedade, cefaleia e insônia, pode ser preparada na forma de tintura e chás, por decocção 
ou infusão e seu uso é contraindicado para pessoas hipotensas e crianças com até cinco 
anos de idade, conforme a tabela 2. (SANTOS; SILVA; VASCONCELOS, 2021).

Conforme o Memento Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira, a Hypericum perforatum 
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L. (erva-de-são-joão) tem entre seus efeitos adversos reações fotossensibilizantes e, em 
casos raros, reações alérgicas, irritações gastrointestinais, fadiga e agitação. Apesar de seu 
uso clínico ser bem tolerado, há evidências de significativas interações com fármacos como 
ciclosporina, anticoncepcionais orais, anticoagulantes cumarínicos, teofilina, digoxina, 
indinavir e possivelmente entre outros medicamentos inibidores da protease e transcriptase 
reversa, devido a indução da via metabólica envolvendo o citocromo P-450. Também é 
contraindicada sua associação com inibidores da monoamina oxidase (MAO) e inibidores 
seletivos da recaptação da serotonina, como a fluoxetina (BRASIL, 2016).

A Matricaria recutita (camomila) apresenta, entre os efeitos adversos, reações 
alérgicas em indivíduos sensíveis, que podem ser atribuídos às lactonas sesquiterpênicas 
presentes nas flores da planta, que podem desencadear reações alérgicas em indivíduos 
sensíveis. (BRASIL, 2016). Também tem sido descrita dermatite de contato em algumas 
preparações. As interações medicamentosas ocorrem com a varfarina, estatinas e 
contraceptivos orais (COSTA et al., 2019).

Vale ressaltar a importância da Farmacovigilância neste contexto, visto que por 
serem misturas complexas, dispomos de relativamente poucos conhecimentos sobre 
a ação dos fitoterápicos no organismo, que também sofre a influência de fatores como: 
qualidade dos produtos, modos de preparação, possíveis adulterações, contaminações 
e estocagem inadequada, além do uso não racional. Ademais, entre os grupos de risco 
destacam-se os pacientes imunocomprometidos, idosos, crianças e gestantes e lactantes. 
O uso inadequado de plantas medicinais e fitoterápicos durante a gravidez pode ter efeitos 
teratogênicos, induzir a malformações congênitas. Tal uso irracional também pode conduzir 
a doenças crônicas, como a insuficiência renal, pelo fato de interferir no metabolismo 
(SILVEIRA; BANDEIRA; ARRAIS, 2008).

6 | 	CONTRAINDICAÇÕES DOS MEDICAMENTOS ALOPÁTICOS UTILIZADOS 
NO TRATAMENTO DA ANSIEDADE

Entre as principais classes de medicamentos alopáticos utilizados no tratamento 
convencional da ansiedade e depressão se encontram os antidepressivos inibidores da 
receptação de serotonina e noradrenalina, os antidepressivos tetracíclicos e unicíclicos e os 
benzopiazepínicos. Vale ressaltar que tratamento farmacológico dos transtornos ansiosos 
deve ser realizado conjuntamente com abordagem psicoterápica, levando em consideração 
o grau de sofrimento psíquico dos pacientes e a interferência dos sintomas no cotidiano. O 
médico prescritor também deve avaliar a necessidade do uso do medicamento por um curto 
ou longo período. Nos casos de tratamentos por até doze semanas é recomendável o uso 
de benzodiazepínicos (CARVALHO; LEITE; COSTA, 2021).

Conforme Naloto et al., 2016, os benzodiazepínicos constituem o grupo de 
psicotrópicos mais utilizados na prática clínica, devido a sua atividade ansiolítica, hipnótica, 
relaxante muscular e anticonvulsionante.  Sua efetividade por curto período é bem descrita 
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na literatura. Contudo, seu uso prolongado, mesmo que em dosagens baixas, representa 
um fator de risco para o desenvolvimento de diversos efeitos adversos, como: cansaço, 
vertigem, cefaleia, ansiedade, entre outros. Desta forma, seu uso prolongado, mesmo que 
em baixas dosagens não é recomendado para idosos por estar associados a processos de 
envelhecimento e por demorarem mais a serem eliminados do organismo. Verifica-se que 
o abuso, a inadequação ou insuficiência no uso de medicamentos contribui para seu uso 
irracional, com o aumento de gastos nos recursos públicos.

Desta forma, tais fatores fornecem argumentos para a utilização de medicamentos 
fitoterápicos e plantas medicinais, além de apontarem lacunas para futuras pesquisas 
científicas dentro desta temática.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ansiedade e a depressão estão cada vez mais presentes em nosso cotidiano, 

constituindo um dos principais problemas de saúde pública. O estilo de vida cada vez mais 
estressante da população, a falta de exercícios físicos e de boas práticas de saúde mental 
fazem que sejam necessárias novos tratamentos e novas abordagens do ponto de vista 
multidisciplinar. 

Neste contexto, os fitoterápicos são vistos como uma alternativa mais econômica 
e viável e com menos efeitos colaterais que os medicamentos alopáticos convencionais, 
tendo efeitos significativos nos tratamentos dos transtornos ansiosos, além de favorecerem 
a continuidade dos tratamentos, já que são considerados mais confiáveis para os pacientes.

Desta forma, no sentido de promover o uso sustentável da rica biodiversidade 
brasileira, e a promoção da cadeia produtiva nacional, houve o incentivo pelos órgãos 
governamentais à produção de medicamentos fitoterápicos, visando também seu uso 
seguro e racional, já que estes podem contribuir de maneira significativa para a melhoria 
dos serviços de saúde, com finalidades profiláticas, curativas, paliativas e de diagnóstico.

Os fitoterápicos possuem comprovados efeitos para a promoção e manutenção da 
saúde, sendo, sendo utilizados principalmente para o tratamento da ansiedade, auxiliando 
na melhoria dos quadros terapêuticos dos pacientes. Ademais existem diversas terapias 
complementares como a ayurveda, a aromaterapia, com o uso de óleos essenciais e a 
homeopatia que também estão baseadas no uso de ervas medicinais.

Pelo fato de terem uma larga tradição e serem utilizados pela grande maioria da 
população, esta terapia integrativa e complementar é bastante promissora, com grande 
potencial. Contudo, nem sempre o que é natural não faz mal. Devem ser tomadas, neste 
tipo de tratamento, as devidas precauções como a dosagem adequada, visando minimizar 
os riscos de intoxicação, reações adversas e interações medicamentosas.

Entre as principais plantas medicinais utilizadas para o tratamento dos transtornos 
ansiosos estão: a Valeriana officinalis L. (valeriana); a Passiflora incarnata (maracujá); 
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o Piper methysticum L. (kava kava); a Melissa officinalis L. (erva cidreira), o Hypericum 
perforatum L. (erva-de-são-joão) e a Matricaria recutita (camomila). Tais espécies vegetais 
apresentam diversos benefícios à saúde, como efeitos sedativos, ansiolíticos, analgésicos 
e psicotrópicos. 

Ademais, existem um grande número de marcadores fitoquímicos e metabólitos 
secundários presentes nestas espécies, tais como flavonoides, óleos essenciais, ácidos 
fenólicos, glucosídeos, com diversos benefícios comprovados por meio de estudos. 
Atualmente, são bastante promissores os avanços na busca do conhecimento tradicional. 
Novos medicamentos poderão ser descobertos com base no conhecimento empírico da 
população sobre as plantas medicinais, cuja ação terapêutica deriva de um conjunto de 
moléculas denominado fitocomplexo. Nesta busca existem diversas etapas, tais como: o 
cultivo, coleta, isolamento e determinação dos princípios ativos e testes de controle e de 
qualidade.

É muito importante a realização de estudos científicos que possibilitem uma maior 
segurança no uso de medicamentos fitoterápicos e plantas medicinais. Estas podem 
apresentar diversos efeitos adversos decorrentes de fatores como: uso prolongado, 
superdosagem, interações com outros tratamentos medicamentosos e condições de saúde, 
como: a gravidez, a fase de lactação, doenças crônicas e imunossupressoras. 

O uso inadequado também pode potencializar os efeitos de outros depressores do 
Sistema Nervoso Central, promover reações alérgicas e cutâneas, além de sintomas como 
queixas gastrointestinais, fadiga, insônia, além de comprometer a eficácia dos tratamentos.

Desta forma, é fundamental o conhecimento dos benefícios e das limitações do 
uso de fitoterápicos para que haja a adequada atenção farmacêutica, visando a prescrição 
e forma farmacêutica adequadas, com a busca da minimização dos riscos de interações 
medicamentosas. A valorização do aspecto humano no contato com os pacientes também 
é fundamental para a melhoria da adesão terapêutica, sendo de suma importância o 
entendimento das condições de vida e características dos pacientes, além de uma 
abordagem integradora e multidisciplinar.

Diante dos resultados, conclui-se que a prática da fitoterapia deve ser orientada 
para a atenção à saúde dos pacientes, com respeito aos seus conhecimentos empíricos e 
experiências, através de uma abordagem que busque uma maior efetividade por meio de 
formas farmacêuticas adequadas e, a conscientização sobre o uso racional. 

Também é recomendável a realização de estudos e ensaios clínicos mais 
aprofundados e com padrões metodológicos adequados, visando a comprovação, da 
eficácia e segurança das diversas espécies de plantas medicinais e medicamentos 
fitoterápicos utilizados no cotidiano, seus efeitos a curto e longo prazo e os impactos 
positivos e negativos à saúde humana.
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